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1 – Introdução           
 
          O Sigem é um ERP (Enterprise Requirement Planning) que disponibiliza, de forma prática, rotinas integradas para as 
operações de compras, vendas, contas a pagar e receber, fluxos de caixa, balancetes, controle de estoques, produção e análises 
financeiras (figura 1).   
          Esta apresentação expõe os principais recursos do programa em uma ordem lógica, que pode ser seguida por usuários 
iniciantes para entenderem o sistema e começarem a usá-lo, seguindo a ordem dos cadastramentos e dos diversos 
procedimentos ilustrados de forma objetiva e autoexplicativa.  
          O Sigem possui sistema de atualizações automáticas via internet, sistema de backups e manutenção automáticos da base 
de dados, e utiliza recursos nativos em todas as suas rotinas, ou seja, é um sistema autônomo que não depende de sistemas de 
apoio terceirizados, o que permite que tenha um custo acessível a empresas de qualquer porte.  
(retornar ao menu) 
 

2 – Recursos Gerais 
 
 
 
 
     Sigem – Sistema Integrado de Gerenciamento Empresarial (ERP)                                   (Esquema Básico) 
         Data Link – Desenvolvimento e Comércio de Software – www.datalink.inf.br  (vendas e suporte: datalink@datalink.inf.br)  
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Figura 1 - ESQUEMA BÁSICO DOS RECURSOS DO SIGEM: 



          O Sigem emite notas  fiscais eletrônicas, conhecimentos de transporte eletrônicos, boletos bancários e arquivos de 
remessa bancárias, lê arquivos de retornos bancários, emite arquivo do sped fiscal, controla pedidos em carteira através de 
sistema MRP (Material Requirement Planning), gerencia operações produtivas, etc.  
          O programa pode ser, opcionalmente, integrado com diversos sistemas auxiliares, ampliando o alcance dos recursos e 
automatizando outras rotinas da empresa como programação e controle de manutenção de equipamentos e ferramentais, 
controle de calibração de instrumentos de medição, indicadores estatísticos, controle estatístico do processo, registro e 
controle de produto e inspeções de recebimento, controle e tratamento de não conformidades, controle de documentos e 
programação e controle de auditorias. 
          No Sigem, é possível acessar qualquer recurso do programa com poucos cliques. O sistema é intuitivo e de fácil 
aprendizado. Para acessar qualquer recurso do programa, o usuário terá que ter uma permissão expressa pelo administrador 
no cadastro de usuários, ou apenas verá uma mensagem do programa informando que o acesso ao recurso foi negado. 
          À seguir, veremos cada um desses recursos do programa. (retornar ao menu) 
 

Figura 2 - Tela principal do Sigem: 

 

 

2.1 – Rotinas integradas 
 
          O programa trata todas as rotinas de forma integrada, permitindo um controle apurado e simplificado dessas 
operações, com ganhos de tempo e de confiabilidade dos resultados, pois cada informação é atualizada 
automaticamente em todos os pontos do programa. Exemplos: 1- Se um determinado material entra no estoque, o 
programa automaticamente fecha o registro da compra de origem. 2- Um determinado pedido de fornecimento 
efetuado por um cliente é registrado no SIGEM que, por sua vez, verifica se existem ou não materiais suficientes em 
estoque para atender esse pedido. Caso existam, emite o registro de venda e a nota fiscal, mas caso contrário, emite a 
solicitação de compra ou as respectivas ordens de produção para cada um dos materiais envolvidos. 3- Ao analisar um 
determinado material de um pedido, o programa analisa também cada um de seus componentes e subcomponentes, 
verificando suas respectivas quantidades em estoque e emitindo solicitações de compra ou ordens de produção para 
esses componentes e subcomponentes, quando necessário. 4 - Após a efetuação dos apontamentos da produção de 
uma determinada ordem de produção, o SIGEM automaticamente dá baixa no estoque dos componentes usados na 
produção e também dá entrada no estoque dos produtos prontos.  5 - Ao serem efetuados os apontamentos da 
produção, o programa automaticamente gera gráficos para análises de refugo, retrabalhos, produtividade e paradas 
de produção. Como essas, há muitas outras rotinas automatizadas no programa, que produzem ganho de tempo e 
aumentam a confiabilidade das operações. 
          Algumas das operações do programa são efetuadas passo a passo, em modo semiautomático e monitoradas por 
um operador, como as operações de compra e venda, por exemplo, mas outras são realmente automáticas, sem 
qualquer interferência externa, de modos que o programa faz de imediato aquilo que poderia ser esquecido ou 



deixado para depois, como a atualização do estoque, a verificação dos componentes de um produto, a programação 
da produção, os lançamentos em contas à pagar ou à receber ou ainda a atualização do balancete e dos saldos 
bancários. 
(retornar ao menu) 
 

3 – Cadastramentos iniciais 
 
          O primeiro passo para o uso do programa é o preenchimento dos cadastros, que podem ser preenchidos à 
medida que cada módulo do programa for sendo utilizado. Assim, para o uso do módulo de vendas, por exemplo, é 
necessário o preenchimento dos cadastros de clientes, produtos, contas contábeis, vendedores, etc. O módulo de 
compras requer o cadastramento prévio de produtos e fornecedores, o módulo de programação e controle de 
produção, os registros de equipamentos, ferramentais, etc. Mostraremos as telas dos principais cadastros necessários 
ao uso de cada módulo à medida que esses módulos forem sendo apresentados. 
 

3.1 – Cadastro de usuários e permissões de acesso 

          No Sigem, é possível acessar qualquer recurso do programa com poucos cliques. O sistema é intuitivo e de fácil 
aprendizado.  
          Para cessar qualquer recurso do programa, o usuário terá que ter uma permissão expressa pelo administrador no 
cadastro de usuários, ou apenas verá uma mensagem do programa informando que o acesso ao recurso foi negado. 
(retornar ao menu) 

Figura 3 - Cadastro de usuários: 

 
 

 

 

 



3.2 – Cadastro de produtos 

          O cadastro de produtos permite a associação de cada produto com seus componentes, gerando a estrutura do 
produto, que atualiza automaticamente os custos do produto sempre que um de seus componentes tem seu custo 
unitário alterado. O cadastro de produtos também considera mark-up (custo de venda), porcentagem de lucro, 
permite ainda o cadastramento de preços diferenciados de produtos para alguns ou para todos os clientes, buscando 
esses valores automaticamente no ato da emissão das notas fiscais.  
          O Sigem possui duas telas de acesso ao cadastro de produtos, ambas acessam o mesmo cadastro e exibem, 
basicamente, os mesmos campos, porém uma delas é voltada mais para os aspectos fiscais do cadastro (item 3.2.1) e 
a outra apresenta os recursos para montagem e gerenciamento da estrutura do produto (item 3.2.2). 
(retornar ao menu) 
 
 

3.2.1 – Cadastro de produtos: Tela Fiscal 

          A tela fiscal apresenta, além dos campos normais de cadastramento de produtos, a aba ‘fiscal’ (figura 3 (1)), que 
é mostrada na figura 4. Nessa tela, os produtos podem ser cadastrados normalmente, porém a associação desses 
produtos com seus componentes só poderá ser feita na tela de cadastro de componentes, que veremos nesta 
sequência. O cadastro de embalagem e família de produtos é opcional, assim como o cadastramento de fornecedores 
por produto, que é utilizado pelo programa nas operações automáticas de análise de solicitações de compra, que 
separa cada componente de um produto a ser comprado e indica os melhores fornecedores, com base nesse cadastro 
(figura 3 (2) – veja também o item 4.4, figura 19), e o cadastro de clientes por produto (figura 3 (3)), também opcional, 
que pode ser usado no ato da emissão de notas fiscais, selecionando automaticamente preços diferenciados para 
cada cliente. No ato da emissão de uma nota fiscal, o programa primeiro procura o preço do produto no cadastro de 
produtos por cliente; caso não haja um cadastro específico do cliente x produto em questão, o programa irá pegar o 
preço geral do produto, conforme mostrado na figura 3, campo ‘preço de venda’. (retornar ao menu) 
 

Figura 4 -  Cadastro de produtos – Tela Fiscal: 

 
 



Figura 5 - Cadastro de produtos – Campos da tela fiscal: 

 
          Na figura 4, o custo unitário se refere ao preço e compra ou aos custos da produção de um item. O campo 
‘markup (%)’ indica a porcentagem do custo unitário do produto que se refere à venda, ou seja, é a parte do custo que 
é devida às operações necessárias à venda (transporte, estocagem, etc.). No ato do cadastramento de um produto 
novo, deve-se definir também os valores referentes ao estoque mínimo desse produto, estoque de segurança e 
estoque máximo. Esses valores servirão como orientação para o programa emitir alertas de compra ou produção, 
quando as quantidades mínimas ou de segurança são atingidas, ou como parâmetro das quantidades a serem 
produzidas ou compradas, nas operações automáticas do módulo ‘carteira de pedidos’, no caso do estoque máximo. 
A quantidade em estoque é definida inicialmente no ato do cadastro do produto, e o programa só permitirá o 
preenchimento desse campo para um produto recém cadastrado, porque depois esses valores serão atualizados 
automaticamente pelas rotinas do módulo de controle de estoques, conforme o material for dando entrada ou saída. 
O campo ‘classe do material’ deve ser preenchido conforme o tipo de material sendo cadastrado e serve para 
diferenciar os tipos de materiais cadastrados: materiais de escritório, materiais de limpeza, materiais de consumo na 
produção, etc.  
          Cadastro de grupos ou classes de produtos (campo ‘classe do material, figura 4): os diversos produtos de uma 
empresa sempre podem ser classificados em classes, como matérias primas (MP), produtos em processo (PP) ou 
produtos acabados (PA), por exemplo. Isto facilita a localização do produto e também algumas operações internas do 
programa.  (retornar ao menu) 
 

Figura 6 - Cadastro de produtos – Classes de produtos: 
 

 
          Cadastro de unidades de medidas (campo ‘unidade’, figura 4): cada empresa usa determinadas unidades de 
medidas que podem variar de empresa para empresa, como peça (pc), milímetro (mm), tonelada (ton), etc. E essas 
unidades de medidas precisam ser cadastradas no programa para que haja uma padronização na sua escrita e 
também para facilitar a consulta e o acesso dos usuários, quando necessário.  



          Cadastro de departamentos e setores (campo ‘setor de origem’, figura 4): é o setor que produz ou onde a 
produção do produto/material se inicia. Esta informação só é requerida para os produtos/materiais produzidos 
internamente na empresa. Para os materiais comprados, a origem é, é claro, o fornecedor.  
(retornar ao menu) 
 
 

3.2.2 – Cadastro de produtos e componentes  

          Além dos campos mostrados na figura 4, exceto os campos da aba ‘fiscal’, o cadastro de produtos e componentes 
exibe os recursos para a montagem da estrutura de cada produto. Observe a figura 8, abaixo. 

Figura 8 - Cadastro de produtos e componentes: 

 
 
 
 

3.2.2.1 – Estrutura do produto e análise dos custos de fabricação 

          Após o cadastramento de cada produto, das matérias primas e de todas as demais classes de produtos 
(exemplos de classes de produtos ou materiais: materiais de limpeza, materiais de escritório, materiais de consumo 
(aqueles usados na produção mas que não fazem parte do produto), produtos acabados, produtos em processo, 
etc.), pode-se cadastrar para cada produto os seus respectivos componentes, quando o produto tiver componentes, 
nas quantidades em que são usados no produto. Isto permite ao SIGEM estabelecer a estrutura de cada produto, 
podendo assim calcular os custos reais de cada produto acabado e também gerenciar o estoque de forma eficiente, 
monitorando as quantidades de cada componente e providenciando a sua compra ou fabricação sempre que os níveis 
de estoque desses componentes ficarem abaixo da quantidade de segurança previamente estabelecida para cada 
componente. 
          Uma vez cadastrados os componentes de um produto, o botão ‘estrutura’ (figura 8), exibirá um relatório da 
estrutura do produto com seus componentes, subcomponentes e respectivas quantidades no produto, como 
mostrado na figura 8a, a seguir. Para cada item, é indicado o seu respectivo nível dentro da estrutura. Os níveis são 
indicados com a letra N, seguida do número do nível. Assim, por exemplo, os componentes do nível 2 (N2) são 



montados nos itens do nível 1 (N1). Os componentes do nível 3 (N3), são montados (ou misturados) aos itens do nível 
2, e assim por diante. 
         A estrutura do produto fornece também a possibilidade conhecer-se o custo de fabricação e o preço de venda de 
um produto, para efetuação de orçamentos de forma precisa e confiável. (retornar ao menu) 
 

Figura 8a - Estrutura do produto: 

 
 
 
 
(retornar ao menu) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
3.3 – Cadastro de Clientes 
 
          Necessário para as operações de venda e para as operações que envolvem a carteira de pedidos, o cadastro de 
clientes contém informações importantes para a automação do Sigem, pois é nele que o programa vem buscar grande 
parte das informações necessárias para automatizar as operações, principalmente, de vendas. Assim, na tela de 
lançamentos de vendas, por exemplo, que veremos mais adiante, quando você identifica o cliente, o programa já 
saberá se esse cliente requer frete, se normalmente ele compra a vista ou a prazo, qual o cfop usual para esse cliente, 
etc. A maioria dessas informações pode ser informada com antecedência ao programa nos campos mostrados na 
parte de baixo da figura 9, no cadastro do cliente, mas caso não sejam, o programa irá aprender com o tempo, 
memorizando os registros feitos para cada cliente e então sugerindo valores prévios para alguns campos nas próximas 
vendas. Esta auto parametrização, vai tornando o programa mais eficiente à medida que for sendo usado.  
 (retornar ao menu) 

Figura 9 - Cadastro de Clientes: 

 
 
 

 

(retornar ao menu) 

 

 

 

 



 

Figura 10 - Cadastro de Clientes – continuação: 

 
 
 
 

3.4 – Cadastro de fornecedores 
(retornar ao menu) 
          Necessário para as operações de compra e para as operações que envolvem a carteira de pedidos.  

Figura 11 - Cadastro de Fornecedores: 
 



3.5 – Cadastro de contas contábeis 
 
          As contas contábeis são as contas de débito ou de crédito, onde serão lançados os totais dos valores a pagar ou 
pagos e a receber ou recebidos, discriminados por tipo de conta, para efeitos de fluxo de caixa e balancetes (figura 
12). (retornar ao menu) 
 

3.6 – Cadastro de ICMS, Contas Contábeis, Departamentos 
 
          É no cadastro de icms que o programa busca automaticamente o icms de cada cliente envolvido numa operação 
de venda (figura 12) e sem ele não é possível efetuar-se um registro de venda. Da mesma forma, o cadastro de contas 
contábeis, figura 12 (veja também item 9.1) precisa ser preenchido conforme o plano de contas estabelecido pela 
empresa. A figura 12 ainda mostra o cadastro de departamentos da empresa, que deve ser preenchido também. Esses 
departamentos são tratados pelo programa como clientes e fornecedores internos e são usados, principalmente, para 
identificar as origens e destinos das entradas e retiradas de materiais do estoque. 

Figura 12 - Cadastros Departamentos, de ICMS e de Contas Contábeis: 

 
 
 
 

3.7 – Outros cadastramentos 
 
          Uma vez efetuados os cadastramentos acima, o programa estará pronto para entrar em funcionamento, 
entretanto existem ainda vários outros cadastramentos necessários para que o Sigem possa ser utilizado de forma 
completa. Esses cadastramentos adicionais serão solicitados à medida os respectivos módulos forem sendo utilizados. 
Assim, por exemplo, no módulo de vendas temos ainda o cadastro de vendedores e o cadastro de formas de 
pagamento, que serão solicitados no devido tempo (mas que já podem ser providenciados com antecedência 
também, naquele módulo). Para a utilização do módulo de PCP, programação e controle da produção, será necessário 
o preenchimento de vários cadastros específicos como o cadastro de equipamentos, o cadastro de setores 
produtivos, ferramentais, operações produtivas, tempos padrões, etc., que serão solicitados pelo módulo de PCP. 



Para a emissão de boletos bancários, é necessário o cadastramento dos dados bancários. Outros cadastramentos 
serão solicitados à medida que forem sendo necessários. (retornar ao menu) 

 

 4 – Operações de Compras 
 
          Os recursos de Compras são acessados a partir da tela principal, conforme indicado na figura abaixo.  
          O cadastro de fornecedores, que pode ser acessado também a partir do menu principal, já foi visto no item 3.4, 
figura 11.    
          A seguir, veremos as telas referentes aos demais botões de Compras mostrados na figura 13. 
       

Figura 13 - Operações de compras: 

 
 
 
 
 
 
 
 
(retornar ao menu) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

4.1 – Solicitações de Compra 
 
          As solicitações de compras podem ser preenchidas por qualquer usuário do programa que tenha permissão para 
acessar este recurso, e também pelo módulo de carteira de pedidos. O programa gera uma pendência para um 
responsável para aprovar ou não as solicitações de compra lançadas. O programa analisará as solicitações de compra 
aprovadas, selecionando os melhores fornecedores, com base no cadastro de produtos por fornecedores, e emitindo 
as ordens de compra, para encaminhamento aos fornecedores via e-mail. O cadastro de produtos por fornecedores 
(item 4.4, figura 19), além de conter os preços atualizados de cada produto/material fornecido, em vários 
fornecedores, também contém as informações sobre fornecedores cancelados ou suspensos, que não serão incluídos 
na ordem de compra. (retornar ao menu) 

 

Figura 14 - Solicitação de compra: 

 
 

 

(retornar ao menu) 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 14a - Geração de ordem de compra a partir de solicitação de compra: 
  

 

Figura 15 - Geração de ordem de compra a partir de solicitação de compra – continuação: 

 

 

 

 
(retornar ao menu) 



Figura 16 - Geração de ordem de compra a partir de solicitação de compra – continuação: 
 

 
 
 
          Ordens de produção podem ser registradas manualmente também, sem necessidade dos procedimentos acima. 
Veja isto a seguir. 
 
 

4.2 – Registro e envio de ordens de compra 
 
          Podendo ser geradas diretamente ou a partir de solicitações de compra aprovadas, as ordens de compra são 
anexadas e enviadas automaticamente por e-mail aos respectivos fornecedores. Os lançamentos em Contas à Pagar 
são efetuados, porém ficam suspensos e somente são liberados pelo programa quando os respectivos materiais dão 
entrada no estoque. Para isto, é importante que o fornecedor faça constar na nota fiscal o número da ordem de 
compra que recebeu. Ao dar entrada no estoque, o número da ordem de compra é registrado em um campo 
específico e isto dispara no programa uma rotina de liberação dos pagamentos previamente agendados, mas que 
estavam suspensos, aguardando pela entrada do material. Assim, caso a compra tenha sido à vista, o valor total é 
liberado, e caso tenha sido à prazo, é liberada a primeira parcela, ficando as demais agendadas para serem pagas nos 
respectivos vencimentos. 
          Cada pagamento efetuado é associado a uma conta contábil de débito. Veremos mais sobre contas contábeis 
mais adiante. (retornar ao menu) 

 

 

 

 



 

Figura 17 - Registro e envio de ordens de compra: 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
(retornar ao menu) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



4.3 – Relatórios de compras 
 
          O Sigem oferece diversas opções de exibição de relatórios de compras para análise. 
(retornar ao menu) 

Figura 18 – Relatórios de compras: 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
(retornar ao menu) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



4.4 – Consulta de preços e seleção de fornecedores 
 
          Para cada material comprado, podem ser cadastrados diversos fornecedores e os respectivos preços desses 
materiais em cada fornecedor. Cada preço cadastrado terá um prazo para ser revisado e o programa emitirá um 
alerta para que isto seja feito. Além dos preços dos produtos nos fornecedores, o programa leva em consideração 
também o status de cada fornecedor no cadastro, que pode ser ‘normal’, ‘preferencial’ ou ‘suspenso’. Assim, o 
programa dará preferência aos fornecedores com status ‘preferencial’ e ignorará os fornecedores com status 
‘suspenso’. Se todos os fornecedores tiverem status ‘normal’, o programa escolherá aquele que tenha o preço menor 
para o mesmo material sendo comprado, mas optará sempre pelos de status ‘preferencial’, mesmo que o preço não 
seja o menor. 
(retornar ao menu) 

 
Figura 19 - Cadastro de produtos por fornecedores (acessado através do cadastro de produtos, 

como mostrado no item 3.2.1, figura 4): 

 
 

 
 
(retornar ao menu) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



5 – Operações de vendas 
 
          Os recursos de Vendas são acessados a partir da tela principal, conforme indicado na figura abaixo.  
          O cadastro de clientes, que pode ser acessado também a partir do menu principal, já foi visto no item 3.3, figura 
9. A seguir, veremos as telas referentes aos demais botões de Vendas, mostrados na figura 20. (retornar ao menu) 
 

 

Figura 20 - Operações de vendas: 

  
 
 
 
 
(retornar ao menu) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



5.1 – Orçamentos 
 
          No Sigem, os layouts das telas de lançamentos de orçamentos, compras e vendas são semelhantes. Todas essas 
telas possuem uma listagem de consultas na parte de cima, onde podem ser localizados os itens já lançados, e os 
detalhes do lançamento selecionado são exibidos na parte de baixo da tela. Todas essas telas possuem um botão para 
lançamento dos itens (produtos /materiais) lançados e suas respectivas quantidades, e demais características, tudo 
muito simples e de fácil compreensão. A figura 21, abaixo, mostra a tela de lançamento de orçamentos (observe a sua 
semelhança com a tela de lançamentos de compras, na figura 17, item 4.2). (retornar ao menu) 

 

Figura 21 – Orçamentos: 

 
           
(retornar ao menu) 
 

5.2 – Carteira de pedidos e encaminhamentos 

         O gerenciamento da carteira de pedidos é uma rotina de ciclo fechado, ou seja, fornece inputs e recebe 
feedbacks para gerar novos inputs. 
          A rotina de gerenciamento da carteira de pedidos envolve, além das análises das quantidades em estoque, 
também as emissões de registros de venda, solicitações de compra e ordens de produção, conforme seja o caso. As 
rotinas de gerenciamento dos registros de venda, das solicitações de compra e das ordens de produção, por sua vez, 
atualizam as quantidades em estoque. Essa atualização das quantidades em estoque irá realimentar as análises 
efetuadas pela rotina de gerenciamento da carteira de pedidos, fechando assim o ciclo. 

 
 
 
 
 



5.2.1 – Material Requirement Planning (MRP) 
 
          Os pedidos dos clientes podem ser processados manualmente por um ou mais analistas, que programarão as 
compras e as ordens de produção necessárias para atender aos pedidos, ou através do módulo de carteira de pedidos 
e encaminhamentos, que funciona no sistema MRP (Material Requirement Planning), ou seja, verifica as quantidades 
de materiais necessárias para atender um ou mais pedidos, e faz um planejamento automático das ações a serem 
tomadas, encaminhando os pedidos ok para vendas e providenciando a compra ou produção dos materiais 
necessários para atender aos pedidos não ok, ou seja, aqueles que não tenham materiais com quantidades suficientes 
em estoque. O programa aprovisiona no estoque as quantidades necessárias para atender aos pedidos e depois dá 
baixa automática nesses materiais quando os respectivos materiais comprados dão entrada no estoque ou quando os 
materiais produzidos ficam prontos na produção. (retornar ao menu) 
 
 

5.2.1.1 – Incluindo um novo pedido em carteira 
 
          A figura 22 mostra os passos a serem seguidos para a inclusão de um novo pedido em carteira.  
 

Figura 22 - Incluindo um novo pedido em carteira: 
 

 
 
          Após registrar um ou mais pedidos, conforme mostrado acima, o passo seguinte é pressionar o botão ‘pedidos 
em carteira existentes’, veja a figura 23, a seguir. (retornar ao menu) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

5.2.1.2 – Encaminhamento de pedidos com materiais insuficientes em estoque 
 
          O botão ‘pedidos em carteira existentes’ acessa o painel de encaminhamento de pedidos. O primeiro passo é 
localizar o número do pedido registrado no passo anterior (figura 22).  Ao localizarmos o pedido, o programa já faz 
uma análise prévia das quantidades dos materiais em estoque e determina se o pedido já pode ser disponibilizado 
para venda ou não. Caso haja disponibilidade para venda, o programa efetuará o lançamento da venda desse pedido 
no módulo de lançamento de vendas, mas caso não haja quantidade suficiente, o programa explodirá o pedido e 
analisará cada um dos componentes dos materiais envolvidos, verificando suas respectivas quantidades no estoque e 
indicando quais materiais deverão ser providenciados e as respectivas quantidades que deverão ser compradas ou 
produzidas, conforme o tipo de material. As figuras 23 a 29 mostram os passos do encaminhamento do pedido 
número 12 (figura 22), o qual não possui quantidades suficientes de materiais em estoque.          (retornar ao menu) 
 

Figura 23 - Encaminhamento de pedido: 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 24: Encaminhamento de pedido – continuação... 

 
 
          O próximo passo irá determinar quais dos materiais mostrados na figura 24 deverão ser comprados e quais 
serão produzidos internamente. Veja a figura 25. 
 

 

 

(retornar ao menu) 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 25 - Encaminhamento de pedido – continuação: 

 
 
          A seguir, vamos gerar a solicitação de compra dos materiais do pedido que precisam ser comprados, nas 
quantidades indicadas pelo módulo de carteira de pedidos, conforme mostrado na figura 25, acima. 
 

 

 

 

(retornar ao menu) 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 26 - Encaminhamento de pedido – geração automática de solicitações de compra: 

 
 
          A figura 27 mostra a tela do formulário de solicitação de compra criado nesta operação. 
 
 
 
Figura 27 - Encaminhamento de pedido – Solicitação de compra gerada automaticamente através do módulo de carteira de 

pedidos: 

 
 
 
          Seguindo os mesmos procedimentos acima, vamos gerar as ordens de produção, veja a figura 28, a seguir. 
 
(retornar ao menu) 



Figura 28 - Encaminhamento de pedido – geração automática de ordens de produção: 

 
 
          Veja abaixo, a ordem de produção gerada a partir dos procedimentos acima. 
 
 
Figura 29 - Encaminhamento de pedido – Registros de ordens de produção efetuados automaticamente à partir da carteira 

de pedidos: 

(retornar ao menu) 



5.2.1.3 – Ações para pedidos com quantidade de materiais suficiente em estoque 
 
 

          Figura 30 - Encaminhamento de pedidos com quantidades suficientes de materiais em estoque: 

 
 
          Ao pressionarmos o botão ‘ações para pedidos ok’, na figura 30, o programa exibe a tela abaixo, com diversas 
opções de encaminhamento. Considerando que os procedimentos de vendas já possuem uma rotina para dar baixa 
no estoque, selecionamos a última opção. 
 

Figura 31 - Tela de transferência do pedido para o módulo de vendas: 
 

 
 
 
 
 

(retornar ao menu) 
 



Figura 32 -  Tela de vendas contendo o registro do pedido transferido automaticamente: 

 
 
 
 

5.3 – Lançamentos de vendas 
 
         Os lançamentos de vendas podem ser efetuados diretamente no programa, sem necessidade de serem lançados 
a partir da carteira de pedidos. Lembramos que para e efetuação de registros de venda é necessário o preenchimento 
de vários cadastros prévios (veja o item 3: cadastros iniciais).  

Figura 33: Tela de vendas - detalhes 

 
(retornar ao menu) 



 

5.3.1 – Notas fiscais eletrônicas (NFe) e conhecimentos de transporte eletrônicos (CTe) 
 
         O sigem permite o lançamento de e emissão de registros de venda sem a necessidade de emissão de notas 
fiscais. Para emitir a nota fiscal eletrônica de um registro de venda e também, se necessário, o conhecimento de 
transporte eletrônico, é necessário que a empresa cliente adquira um certificado digital junto à Secretaria da Fazenda. 
Uma busca rápida na internet mostrará como adquirir um certificado. O certificado digital é pre-requisito para a 
emissão de documentos eletrônicos. O certificado digital precisa estar instalado no computador que irá emitir os 
documentos eletrônicos. (retornar ao menu) 
 

Figura 34: emissão de notas fiscais eletrônicas e conhecimentos de transporte eletrônicos. 

 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



5.3.1.1 – Emissão de notas fiscais eletrônicas 
 
         Para emitir uma nota fiscal eletrônica, é necessário antes providenciar um certificado digital junto à Secretaria da 
Fazenda (SEFAZ). 
          Ao ser emitida e enviada ao cliente, os valores da nota fiscal são automaticamente lançados pelo programa em 
Contas à Receber, sempre associados à uma conta contábil de crédito. Caso a venda seja à vista, o lançamento é 
efetuado uma vez só, caso contrário, são lançados as valores das parcelas e as respectivas datas de vencimentos, para 
pagamento nos vencimentos. Ao ser efetuada a venda de um produto, o programa também dá baixa no estoque 
desses produtos, mantendo assim as quantidades em estoque sempre atualizadas de forma automática com os 
registros das entradas (de materiais comprados) e saídas de materiais vendidos. (retornar ao menu) 
 

Figura 35: emissão de notas fiscais eletrônicas (NFe) 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 36: emissão de notas fiscais eletrônicas (NFe) – Continuação... 

 
(retornar ao menu) 
 
 
5.4 – Relatórios de vendas 
 
         O Sigem permite a extração de uma infinidade de relatórios de vendas, que expõe todo tipo de informação. Veja 
à seguir uma das telas de extração de relatórios. O programa oferece várias outras. 
 
 

Figura 37: Relatórios de vendas 

 



5.5 – Análises gráficas de vendas 
 
         O Sigem oferece análises mensais, semanais, diárias, por produtos, por clientes, por quantidades, por valores R$, 
etc. Com o Sigem é possível extrair uma grande quantidade de informações gráficas para análises. (retornar ao menu) 
 

Figura 38 - Análises gráficas de vendas: 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



6 – Contas a Pagar 
 
         Ao ser lançada uma compra, o programa efetua automaticamente o lançamento dos valores envolvidos em 
Contas a Pagar. Esses valores, entretanto, ficarão com seus pagamentos suspensos até que os respectivos materiais 
deem entrada no estoque. Para isto, é importante que o fornecedor faça constar na nota fiscal o número da 
respectiva ordem de compra. Quando o material dá entrada no estoque, o número da ordem de compra é registrado 
em um campo específico e isto dispara uma rotina do Sigem que libera os pagamentos referentes a essa compra que 
estavam suspensos. Se a compra for à vista, o total do pagamento é liberado; se for parcelada, são liberadas as 
parcelas para serem pagas nos respectivos vencimentos.  
 

Figura 39 - Tela de Contas a Pagar: 

 
 
         O sigem oferece vários recursos de filtragem de registros para facilitar a administração dos registros de contas a 
pagar. Observe que a cada pagamento efetuado precisa haver uma conta contábil de débito associada. Essas contas 
contábeis são pre cadastradas (veja item 9.1.1). 
(retornar ao menu) 



Figura 40 - Tela de Contas a Pagar – tela de filtragens e consultas: 

 
 
(retornar ao menu) 
 

7 – Contas a Receber 
 
         Os lançamentos em Contas a Receber são efetuados automaticamente pelo programa cada lançamento em 
Vendas, sempre associados a uma conta contábil de crédito. 
 

Figura 41 - Tela de Contas a Receber: 

 



 
Figura 42 - Tela de Contas a Receber – Filtragens e consultas de registros:  

        
(retornar ao menu) 
 

7.1 – Quitação simultânea de várias contas a receber 
 

Figura 43 - Contas a Receber – Quitação simultânea de várias faturas: 

 
 

 
(retornar ao menu) 
 



7.2 – Emissão de boletos bancários 
 
          Para emitir um ou vários boletos bancários simultaneamente, é só selecionar as linhas correspondentes às 
faturas para as quais se deseja emitir os boletos, da mesma forma como fizemos no item anterior, e então clicar no 
botão ‘boleto’, que ficará habilitado na parte de baixo da tela. O primeiro passo para a emissão de boletos bancários, 
é o cadastramento das contas bancárias. Para isto, siga os procedimentos mostrados no item 7.2.1, a seguir. 
 

7.2.1 – Cadastramento de contas bancárias 
 
          O cadastramento de contas bancárias é necessário para a emissão e controle de boletos bancários. 
 

Figura 44 - Cadastro de contas bancárias: 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



7.2.2 – Emissão de vários boletos em uma só operação 
 
          O Sigem permite a emissão de um ou mais boletos de forma simultânea, gerando um único arquivo de remessa 
para todos. Todas as operações de geração e envio de boletos podem ser automatizadas, conforme veremos mais 
adiante. (retornar ao menu) 
 

Figura 45 - Emissão de um ou vários boletos em uma só operação: 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



7.2.3 – Agrupamento de faturas para pagamento com um só boleto 
 

Figura 46 - Emissão e envio de boletos e arquivos de remessa: 

 
(retornar ao menu) 

 
7.2.4 – Arquivos de remessa bancária 
 
          Os arquivos de remessa são gerados na mesma operação da geração dos boletos. O Sigem permite a geração de 
vários boletos com um único arquivo de remessa. Através dos arquivos de remessa, você poderá enviar ao banco as 
informações das ações a serem tomadas com relação a cada boleto enviado. Essas informações são expressas através 
dos campos ‘instrução 1’ e ‘instrução 2’ (veja o item 7.2.2, figura 45) e são codificadas, conforme o tipo de ação. 
Assim, se você quiser que um boleto seja protestado n dias após o vencimento, utilize o código 09 no campo 
‘instrução 1’, por exemplo. A listagem dos códigos pode ser acessada através das caixas combo box (setinha pra baixo) 
que acompanham cada campo. Veja mais sobre arquivos de remessa na figura 46, no item 7.2.3, acima. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



7.2.5 – Arquivos de retorno bancário 
 
          Os arquivos de retorno bancário são disponibilizados pelos bancos através dos seus respectivos gerenciadores 
financeiros, e podem ser baixados para qualquer diretório do seu computador. Veja abaixo os procedimentos para 
utilização dos arquivos de retorno bancário. 
 

Figura 47 - Retorno bancário: 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



7.3 – Geração e envio automático de boletos bancários  
           
          A empresa poderá definir o grau de automação das operações de venda, fazendo com que as emissões de 
boletos sejam efetuadas e enviadas aos clientes automaticamente após cada venda, pode definir um período de 
fechamento automático, no qual o programa emitirá todos os boletos do cliente referentes a esse período, ou pode 
fazer da forma tradicional, manualmente, através do módulo de contas a receber, como demonstrado no item 7.2. 
 
(retornar ao menu) 

Figura 48 - Opções de emissão e envio automático de boletos bancários: 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



8 – Controle do estoque 
 
          O sistema de controle de estoque do Sigem integra-se com os sistemas de compras, vendas e carteira de 
pedidos, conforme já foi visto nos itens anteriores. 
(retornar ao menu) 

 
8.1 – Consulta geral de itens em estoque 
 
 

Figura 49 - Consulta estoque: 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



8.2 – Entradas e saídas do estoque 
 
          Na figura anterior, clicando no botão ‘Registrar/Consultar Entradas e Saídas’, é exibida a tela mostrada na figura 
50, abaixo. 

 
Figura 50: Consulta estoque 

(retornar ao menu) 
 

8.2.1 – Registros de entradas no estoque 
 

Figura 51 - Registros de entradas no estoque: 

 
 



 

8.2.1.1 – Registros de notas fiscais recebidas de fornecedores 
 
          Pressionando o botão ‘dados nf entrada’, na figura acima, temos a tela abaixo, para o preenchimento dos dados das notas 
fiscais recebidas dos fornecedores. Esses registros são usados pelo Sped Fiscal. (retornar ao menu) 
 

Figura 51 - Registro de dados das notas fiscais recebidas de fornecedores: 

 
 
 

8.2.2 – Registros de saídas do estoque 
(retornar ao menu) 

Figura 52: Registros de saídas do estoque 



 

8.3 – Relatórios de estoque 
 
         O Sigem oferece uma grande variedade de opções para extração de relatórios de estoque, como pode ser visto 
na figura abaixo. (retornar ao menu) 
 

Figura 53 - Relatórios de estoque: 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



9 – Fluxo de Caixa, Balancetes e Análises Financeiras 
 
          Cada registro de compra ou venda lançado no Sigem irá compor as totalizações das contas contábeis, ficando 
esses dados disponíveis para a efetuação de diversas análises demonstrativas dos resultados financeiros da empresa, 
bem como de suas principais fontes de receitas e de gastos. (retornar ao menu) 
 

Figura 54 - Fluxo de caixa, balancetes e análises financeiras: 

 
 
 
 

9.1 – Contas Contábeis 
 
          Cada compra efetuada é, obrigatoriamente, associada a uma conta de débito, e cada venda, a uma conta de 
crédito. Essas contas contábeis de débito e crédito fornecerão os dados para os balancetes da empresa, que 
informam quanto foi o lucrou o prejuízo da empresa em determinado período, e quais as principais destinações dos 
recursos. (retornar ao menu) 
 
 

9.1.1 – Cadastramento de Contas Contábeis 
 
          O cadastramento das contas contábeis deve estar entre as primeiras providências da empresa, antes do uso do 
Sigem, pois para o lançamento das operações de compras ou vendas, é necessário que o cadastro das contas 
contábeis esteja disponível. Veja o item 3.5 e a figura 12. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
9.1.2 – Plano de contas contábeis 
 
          É a organização das contas contábeis de débito e de crédito, conforme as necessidades de análises da empresa. 

Figura 55 -  Plano de Contas Contábeis: 

 
 
 

9.1.3 – Lançamentos em contas contábeis 
 
          Os lançamentos em contas contábeis são efetuados automaticamente a cada compra (contas de débito) e a 
cada venda (contas de crédito), não sendo necessário em nenhum caso o lançamento manual de registros nessas 
contas. O Sigem possui, entretanto, uma tela que permite que esses lançamentos sejam efetuados manualmente, 
para uso em situações muito específicas, quando uma compra ou venda é efetuada sem registro no programa, mas 
cujos efeitos sejam desejados nas análises dos resultados da empresa. (retornar ao menu) 
 

Figura 56 -  Lançamentos manuais em contas contábeis: 

 
 



9.1.4 – Movimento por contas contábeis 
 
          Relatórios demonstrativos dos lançamentos efetuados em uma determinada conta contábil em um determinado 
período. 

Figura 57 - Movimento por contas contábeis: 

 
 
 

9.1.5 – Análises de contas contábeis 
 
          Com os recursos que o Sigem oferece, é possível a realização de análises completas das contas contábeis de 
contas de débito e de crédito, tornando possível a identificação dos pontos críticos de gastos e das principais fontes 
de receita, por períodos. 

Figura 58 - Análises gráficas de contas contábeis: 

 
 

 
 



9.2 – Balancetes 
 
          Os balancetes indicam e quantificam os lucros ou prejuízos obtidos em determinado período, demonstrando e 
totalizando todos os débitos e créditos lançados em cada conta contábil. (retornar ao menu) 

Figura 59 – Balancetes: 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



9.3 – Fluxo de caixa 
 
          O Fluxo de Caixa faz o comparativo dos débitos e créditos de um período e informa o saldo, sem considerar as 
contas contábeis relativas a esses débitos e créditos. O Sigem faz a análise do fluxo de caixa de forma gráfica, como 
pode ser visto na figura abaixo. (retornar ao menu) 
 

Figura 60 - Fluxo de Caixa: 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



9.4 – Sped Fiscal 
 
          O Sigem gera o arquivo de texto do Sped Fiscal, para validação pelo programa validador da Receita Federal, 
envio, com todas as informações exigidas. 
 

Figura 61 - Sped Fiscal - geração do arquivo de texto para validação e envio: 

 
(retornar ao menu) 
 

10 – Programação e controle da produção 
 
          O Sigem oferece um módulo completo de programação e controle da produção, completamente integrado com 
os demais módulos do programa.  
 

62 - Módulo de Programação e Controle da Produção (PCP) – Esquema básico: 

 
 



10.1 – Registro de ordens de produção 
 
          Lembre-se de que as cores das telas do Sigem podem ser alteradas pelo usuário, conforme mostrado no item 1, 
figura 2.  
          A figura a seguir mostra a tela inicial do módulo de programação e controle de produção (PCP) do Sigem, 
também já mostrada anteriormente, no item 5.2.1.2, figura 29. Estaremos utilizando aqui alguns registros simulados 
para demonstrar os recursos do sistema. Observe, na figura 63, abaixo, que, à medida que as ordens de produção 
programadas vão sendo processadas, as cores que indicam seus respectivos status vão mudando automaticamente. 
Veja na parte de baixo da tabela a legenda que informa o que significa cada cor. (retornar ao menu) 
 

Figura 63 – Tela de registro e consulta do status de ordens de produção: 

 
 

Figura 64 – Tela de registro e consulta do status de ordens de produção - continuação: 

 



10.2 – Cadastramentos gerais 
 

Figura 65 – Cadastramentos gerais: 

 
(retornar ao menu) 
 

10.2.1 – Cadastro de equipamentos e postos de trabalho 
 

Figura 66 – Cadastro de equipamentos e postos de trabalho: 

 



Figura 67 – Cadastro de equipamentos e postos de trabalho - continuação: 

(retornar ao menu) 
 

 
10.2.2 – Cadastro de equipamentos opcionais 
 

Figura 68 – Cadastro de equipamentos opcionais: 

 



(retornar ao menu) 
 

Figura 69 – Cadastro de equipamentos opcionais - continuação: 

 
 
 
10.2.3 – Cadastro de ferramentais e dispositivos 
(retornar ao menu) 

Figura 70 – Cadastro de ferramentais e dispositivos: 

 



 
Figura 71 – Cadastro de ferramentais e dispositivos - continuação: 

 
 

 
10.2.4 – Cadastro de Operações/Métodos e Tempos 
(retornar ao menu) 

Figura 71 – Cadastro de operações/métodos e tempos: 

 
 



 

Figura 72 – Cadastro de operações/métodos e tempos - continuação: 

 
 

Figura 73 – Cadastro de operações/métodos e tempos - continuação: 

 
 



10.2.5 – Configurações básicas de horários e turnos de trabalho 
(retornar ao menu) 

Figura 74 – Configurações básicas de horários e turnos de trabalho: 

 
 
 
 

Figura 75 – Configurações básicas de horários e turnos de trabalho - continuação: 

 
 
 



10.2.6 – Reprogramações automáticas 
(retornar ao menu) 

Figura 76 – Reprogramações automáticas: 

 
 
 

10.3 – Rotinas de programação 
 

10.3.1 – Registrando uma nova ordem de produção 
(retornar ao menu) 

Figura 77 – Rotinas de programação – Registrando uma nova ordem de produção: 

 
 



10.3.1.1 – Definindo a prioridade de uma ordem de produção 
(retornar ao menu) 

 
Figura 78 – Rotinas de programação – Definindo a prioridade de uma ordem de produção: 

 
 
 

Figura 79 – Rotinas de programação – Registrando uma nova ordem de produção - continuação: 

 
 



Figura 80 – Rotinas de programação – Programando uma ordem de produção - continuação: 

 
 

Figura 81 – Rotinas de programação – Programando uma ordem de produção - continuação: 

 
 



10.3.1.2 – Definindo as operações  
(retornar ao menu) 

Figura 82 – Rotinas de programação – Programando uma ordem de produção – as definindo operações: 

 
 

Figura  83 – Rotinas de programação – Programando uma ordem de produção – definindo as operações - continuação: 

 



10.3.1.3 – Definindo os ferramentais 

Figura 84 – Rotinas de programação – Programando uma ordem de produção – definindo os ferramentais: 

 
 

(retornar ao menu) 

10.3.1.4 – Definindo os tempos padrões 

Figura 85 – Rotinas de programação – Programando uma ordem de produção – definindo os tempos padrões: 

 



Figura 86 – Rotinas de programação – Programando uma ordem de produção – definindo os tempos padrões - continuação: 

 
(retornar ao menu) 

10.3.1.5 – Incluindo uma nova operação 

Figura 87 – Rotinas de programação – Programando uma ordem de produção – incluindo uma nova operação: 

 
(retornar ao menu) 



10.3.1.6 – Definindo a ordem de execução da operação 

Figura 88 – Rotinas de programação – Programando uma ordem de produção – incluindo uma nova operação - continuação: 

 
(retornar ao menu) 

Figura 87 – Rotinas de programação – Programando uma ordem de produção – incluindo uma nova operação - continuação: 

 
 



10.3.1.7 – Definindo os requisitos da Qualidade 

Figura 88 – Rotinas de programação – Programando uma ordem de produção – Requisitos da qualidade: 

 
(retornar ao menu) 

Figura 89 – Rotinas de programação – Programando uma ordem de produção - continuação: 

 



10.3.1.8 – Apontamentos de produção 

(retornar ao menu) 
Figura 90 – Apontamentos de produção: 

 
 

Figura 91 – Apontamentos de produção - continuação: 

 
 



10.3.1.9 – Paradas de produção  

10.3.1.9.1 – Paradas programadas de equipamentos 

          Veja também as figura 95 e 96.       (retornar ao menu) 
Figura 92 – Paradas programadas de equipamentos: 

 
 

10.3.1.9.2 – Paradas de programadas de ferramentais 

Figura 93 – Paradas programadas de ferramentais: 

 



10.3.2 – Acompanhamento visual das programações 

(retornar ao menu) 
Figura 94 – Acompanhamento visual das programações: 

 
(retornar ao menu) 

Figura 95 – Apontamentos de produção – registros de paradas: 

 
(retornar ao menu) 



Figura 96 – Apontamentos de produção – continuação: 

 
 

10.3.3 – Registros de defeitos de produção 
(retornar ao menu) 

Figura 97 – Apontamentos de produção – registros de defeitos: 

 
 

 



10.3.4 – Análises gráficas de refugos, retrabalhos, produtividade e paradas  
 
(retornar ao menu) 

Figura 98 – Apontamentos de produção – Análises de defeitos de produção: 

 
(retornar ao menu) 

Figura 99 – Apontamentos de produção – Análises de defeitos de produção - continuação: 

 
 



Figura 100 – Apontamentos de produção – Análises da Produtividade: 

 
 

(retornar ao menu) 

 
10.3.5 – Diagramas de acompanhamento visual da produção 
 

Figura 101 – Diagramas de acompanhamento visual da produção: 

 



 

Figura 102 – Diagramas de acompanhamento visual da produção - continuação: 

 
(retornar ao menu) 

Figura 103 – Diagramas de acompanhamento visual da produção - continuação: 

 



 
Figura 104 – Diagramas de acompanhamento visual da produção - continuação: 

 
(retornar ao menu) 

Figura 105 – Diagramas de acompanhamento visual da produção - continuação: 

 
 



10.3.6 – Relatórios de ordens de produção 
 

Figura 106 – Relatórios de Ordens de Produção: 

 
(retornar ao menu) 

Figura 107 – Relatórios de Ordens de Produção - continuação: 

 



 
Figura 108 – Relatórios de Ordens de Produção: 

 
 

(retornar ao menu) 

 
10.3.7 – Relatórios de apontamentos de produção 

 

Figura 109 – Relatórios de apontamentos de produção: 

 



11 – Operações de apoio 
(retornar ao menu) 

Figura 110 – Operações de apoio 

 
 

11.1 – Ações prioritárias 
(retornar ao menu) 

Figura 111 – Ações prioritárias: 
(retornar ao menu) 

 

 



 
 
 
 

 


